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_ ums-(Pagamento adeantado)

-' pilha, 2$200 reis. Numero do dia,

43500. A' cobrança feita pelo correio,

l de cada trimestre. Não se restituem os originais.

'llruz riu ambicio

austro-s'ervio, da Austria que

em 1905 se encontrou em lu-

ta de interesses comerciais

com a Servia, porque esta

nação um dia pensou em se

emancipar da tutela econo-

mica em que vivia, lançando

as bases duma união comer-

cial com a Romania e estu-

dando o projeto do caminho

de ferro do Danubio ao Mar

Adriatico?

Não sabemos qual será o

epilogo da guerra dos Bal-

cans, pois as partilhas dos

territorios da desventurada

Turquia, que teem aparecido

nas gazetas estrangeiras,veem

sempre comentadas pelas am-

bições com que certas poten-

cias se atiram sobre os des-

pojos do imperio otomano.

Por emquanto, um facto ape-

nas se mostra como certo, e

vem a ser que a promessa,

feita pelas grandes nações,

de que seria mantido o statu

quo nos Balcans se dissipou

como um sonho na ínsubsis-

tencia das provisões dos di-

plomatas.

Mas qualquer que venha

a ser o desfecho desta horri-

vel carniceria, em que a bra-

vura dos vencedores se tem

defrontado com a heroicida-

de e com o patriotismo dos

soldados do soltão, ele será

inspirado, senão imposto pe-

los que mandam na vida eco-

nomica das nações, por aque-

les que, índiferentemente, im-

píedosamente. atiram para o

morticinio legiões armadas

para que as suas casas fortes

'abarrotem de Oíro manchado

de sangue.

Sim, os proprios ambicio -

sos, cujas culpas os historia-

'dores hão de desvendar e re-

gistar, sentem que o incen-

- ;fruição pelos terríveis enge- dío da guerra se alastrou de

' mitos de guerra, a colera, mais, destruindo o que eles

'.traíçoeiramente, vem pros- não esperavam ver destruído.

*dando os sOldados otomanos E ha de ser ás proprias am-

.mhre os, campos de batalha hições que a Europa ha de

pobre as estradas, por onde dever o termo duma guerra

as populações fogem apavo- que a vem desonrando.

?tidas deante do invasor. E o bulgaro feroz, duma

, Tremendae por demais ferocidade mista deselvagem

sangrenta foi a devastação, e de fanatico, verá desfazer-

wjá. alfim se fala de paz. -se o seu- sonho doirado de

_ Não são, .por certo, os tero rei Fernando coroado

g_ ,aniões de cadaveres nem dentro de Santa Sofia, em

1 vez o terrivel flagelo da C0nstatinopla, onde-como

. emia que a impõem; pe- notava um dêstes dias O

v menos assim pensamos nosso brilhantecolegaoMu'n-

fig, aquem invade umado- do-o espírito perverso e

_ orosa descrença dos mais'monstro de Constantino pai-

'__._ados ideais de humaní- jra, perseguindo pelas almas

y e. Se ela tem de ser para da mulher, do pai, do tio,

;A _ve um facto -e parece- dos irmãos, do sogro, do fi-

,Jque ainda nesta hora nin- lho, chamando-lhe assassino,

@tem o poderá afiançar-a e sobre a qual, desde ha se-

i pagsetá trazida pelos mes- culos, a voz dos muezins, do

,mos factores que produziram alto dos minaretes, lançao

qtaterrívelinundação de san- seu apêlo matinal, a sua in-

gtte em terras da Rome- vocação a Allah.

t

l

P.

 

Por sobre a Turquia tem

"sagrado um ciclone de des-

truição. As terras turca's estão

¡ensopadas de sangue.

' Ambições inconfessaveis,

.sêdes insacíaveis de ouro,

"'mais que os Odios de raça e

os desejos de conquista, de-

terminaram a mortífera guer-

"ra dos Balcans, que é um dos

'maiores insultos feitos aos

;Sentimentos humanitariospré-

' gados pelos pensadores mo-

-dernos e um desmentido lan-

çado contra fíngídos evange-

- -lízadores

De facto, quando a criti-

¡ca- historica, imparcial ejustí-

ceira, puzér á luz os factores

'-'da horrorosa mortandade que

'juncou de cadavereso orien-

-te da Europa, vêr-se-ha que

. 'a guerra entre as nações bal-

canicas não foi sustentada

t "apenas pelos braços que em-

punhavam armas, mas tam-

*vbem e principalmente pelos

¡manejos dos grandes poten-

rtados da finança, que arreca-

<dam o oíro nos seus cofres

devoradores tantas vezes já

manchados de sangue,

' Todos aqueles que ainda

›não teem o coração envene-

- -nado por egoísmos, hão es-

) tremecído de horror deante

das noticias da monstruosa

.carnificina que tem aniquila-

do milhares de vidas.

_ Os turcos, que para al-

- guma coisa contam nos anais

»da civilisação; os turcos, que

.teem uma historia, que teem

oseu passado marcado por

' brilhantes tradições militares,

_ são esfarrapadas pelos exer-

citos da coligação balcanica,

Neem desaparecer atraz das

N.suas tropas em derrota, os

domínios na Europa. E,

como se não bastasse a des-

lia e da Macedonia; os inte- .A Montanha

'resses e as ambições é que a w

ARUAnão de aconselhar, como osl

interesses e as ambições é que '

.hão de ditar as suas Clausu-

ht

de da Austria no cofelítol

A frase infeliz do chefe

unionista anda combatida em

Reis o que_ significaa ati- toda a imprensa.

intro 61.°-.Numero &ZM-Sabado, zada novembro de' 1912

 

-Com estampilha, ano 23600 reis. Sem estam-

40 reis; atrazado, 50 reis. Africa,,3$500. Brazil,

acresce a importancia com ela dispendrda. A

'i › assinatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobrada no começo

tre. O sr. dr. Brito Camacho,

que em sermões varios ape- funções do

lava para o povo antes de 5

de outubro, divorcia se ago-

ra do mesmo ' povo, a quem

já chama a rua.

rua. . .

tttittm Dl um

?FOL realmente, um desas- no goso de licença, deve che-
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_ Fundado em 14 de fevereiro de 1852
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Firmino de Vilhena

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO e OFICINAS DB

COMPOSIÇÃO e IMPRESSÃO, PROPRlBBADB

DA EMPREZA.

Avenida Agostinho Pinheiro, n.° l

endereço telogretieo:

“CMPEñou-AVEIRO

por Manuel Firminode Almeida Maia

 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_m_

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

  

  

 

   

   

   

  

   

   

  

   

  

 

   
  

   

  

  

gar hoje a fim de reasumir asi

seu cargo.

' O sr. Almeida Ribeiro

conferenciou,num destes dias,

com o sr. ministro do inte-

rior sobre assuntos respei-

tantes ao seu distrito.

W

Terrenos municipais
_-

Que a rua o não lance á

I#

As camaras do paiz vão

dirigir ao parlamento uma re-

presentação de interesse geral

sobre questões de posse de

terrenos.

Exara-se nela a afirmação

de que ha terrenos pertencen-

tes a camaras municipais, jun-

tas de paroquia e Misericor-

dias, que, por varios motiv05,

estão usurpados por particula-

res, o que é ultra-prejucidial

para os corpos administrati-

vos.

Mais refere haver outras

questões que interessam os

corpos administrativos, como

O cumprimento de legados, co-

brança de fóros e de impostos

que não sejam cobrados cu-

mulativamente com as contri-

buições do Estado, etc.

 

Lisboa. 22 de novembro

Tornam a correr com in-

sistencia boatos de crise minis-

terial. E' principalmente a ati-

tude de dois ministros, que fa-

zem por saír, quem inspira o

que ácêrca do ministerio corre.

E' possivel, defacto, que a

crise se dê. Entretanto posso

informar que não é já.

As noticias de hoje :

= Vão amanhã á aSsigna-

tura os decretos permitindo a

importação de t8 milhões de

quilos de trigo exotico e de

6.724zzoo quilos de centeio,

até 3¡ de março de 1913, me-

diante o direito respetivo de

[l e 3 reis por quilo.

= Foi mandado abrir con-

curso, por espaço de 45 dias,

para o preenchimento de va-

gas que se dérem no quadro

de escriturarios de 1.'L classe

de obras publicas.

= O sr. dr. Antonio Ma-

cieira conferenciou hoje larga-

mente com o sr. ministro da

justiça.

= Foi ordenado que o

uso de traje civil, mas decente,

só possa ser usado pelos Oñ-

ciais inferiores da armada e

equiparados, quando fóra dos

navios ou estabelecimentos mi-

litares e fóra dos actos de ser-

viço, não podendo ter nem

guardar artigos de traje civil a

bordo e nos estabelecimentos

militares.

== Foram mandados apre-

ender os exemplares do jornal

O rRealista, que se publica no

Rio de Janeiro.

'=O imposto para as obras

da barra de Aveiro rendeu, no

mez de agosto, 23m5o7 réis.

= O vapor alemão «Her-

cules- trouxe de Anvers um

carregamento de mercadorias

diversas, no valor de réis

49184033800; e o vapor alemão

-Teseus›, outro, no valor de

58.'867323800.

= A exportação de tóros

de pinheiro obteve, no mez de

outubro. findo o valor de réis

25:920n500.

= Os cereaes importados

no mez de agosto deste ano, no

continente e ilhas adjaCentes,

pagaram 2482752110293 réis de

direitos, mais 28¡:355a›257 do

que em egualãmez do ano pas-

sado.

=Sam esperados no Tejo

quatro vapores carregados de

trigo para a nova importação.

;m&6*

tanto, solicitam:

tc l.°, que seja creada uma

roquias Misericordias,

bens tenham sido usurpados

ha um certo tempo».

A reclamação das munici-

palidades é inspirada em prin-

cipios de justiça. Convem re-

gular convenientemente os as-

suntos de que se ocupa, porque

assim o reclamam os interes-

ses publicos.

*doom*-

instrução militar

O sr. ministro da guerra

oflciou ao do interior, pedin

'do a sua cooperação efetiva

na desenvolvimento das so-

ciedades de instrução militar

preparatoria e lembrando, pa-

ra esse efeito, que a todas as

camaras e medicos munici-

pais, professores e estabele-

cimentos seus dependentes,

sejam enviadas instruções,

determinando que todas as

facilidades e auxílios possi-

veis sejam concedidos ás re-

feridas sociedades, a fim de

remover quaisquer dificulda-

des na sua organisação.

 

Governador civil

Já se encontra de regres-

so, em Lisboa, o sr. Ribeiro

de Almeida, governador civil

deste distrito. ,

~ Sua ex?, que tem estado

  

  

   

   

  

    

  

  

  

   

   

   

 

   

   

   

        

   

As municipalidades, por-

fórma especial de prOCesso pa-

ra todas as questões judiciais

em que sejam interessadas as

camaras municipais, juntas de

paroquia e Misericordias; 2. ,

que estes corpos sejam isentos

de custas e sêlos nessas ações;

3.0, que se restabeleça a com-

petencia de ministerio publico

para, em todas as questões de

que vimos de nos referir, a

favor ou contra. figurar co-

mo parte principal, como ligu-

rava na fazenda publica; 4.°,

que sejam alteradas, em bene-

ficio das camaras, paroquias e

Misericordias, as disposições

da lei sobre a prescrição, visto

serem bens comuns, ou pelo

menos alongando os prasos pa-

ra que ela possa ser reconheci-

da; 5 .°, que no diploma legislati-

vo, cuja promulgação se solici-

ta, seja introduzida uma dispo-

sição transitoria, para serem

indemnisadas as camaras, pa-

Cujos

Carteira le apontamentos

  

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Amelia de jesus

de Lima, D. Leonor Pereira Leitão de

Serpa, D. Julia de Ser a.

Amanhã, as sr.as . Maria Amelia

Corrêa, e D. Maria Libanea Lança.

Alem, as sr.as D. Luiza de Almei-

da Portugal, D. Celia Ruela, D. Cle-

mencía Quadros, D. Maria José da Na-

tividade Mota, e os srs. Vasco Temu-

do, e Mario Atuador de Pinho.

Depois, as sr.as D. Maria do Car-

mo Resende, D. Maria Luiza Monteiro

de Mesquita, D. Fírmina Leite, e os

srs. mar uez de Penalva e Manuel Al-

varo dos eis Lima.

VlSlTAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro

dr. Aurelio Marques Mano, capitão

José Marques, Domingos Luiz da Con-

ceição, Bernardo María da Silva, D.

Rosa Amador e seu filho, Manuel

Viola, dr. Mario Lima, Alberto Ferreira

Pinto Basto.

.Com seu tio, o sr. Antonio da

Cunha Pereira, veio de Lisboa passar

aqui alguns dias a sr.a D. Maria dO

Amparo da Cunha Pereira de Vilhena,

presada irmã do tenente da administra-

ção militar, nosso amigo, sr. Fernando

de Vilhena.

Nos BALNEARIOS :

Seguiram para a Costa-nova os

srs. Adelino de Oliveira Valerio e Ade-

lino Ribeiro.

O Já dali regressaram á sua casa

de Nariz os srs. Manuel Silvestre e sua

esposa.

O Tambem dali regressaram a Avei-

ro os srs. Augusto Guimarães eJosé

do Espirito Santo.

EM VIAGEM:

Segue por estes dias para Lisboa,

com seu sobrinho, o nosso presado

amigo, sr. Joaquim Nunes da Silva, im-

portante capitalista que alí costuma

passar o inverno em todos os anos.

_6%,_-

trupo deleta dt Republica

Faltou-nos mencionar, no

breve relate dos factos ocor-

ridos na assembleia de dO›

mingo ultimo, no Centro-re-

publicano, que o Grupo de-

feza da Republica tomou uma

parte importante no exí-

to da transformação por que

acabam de passar as coi-

sas da politica local.

O Grupo, a qnem se de-

vem serviços de valia, coope-

rou assim numa obra de uti-

lidade publica.

lir. illmtso Basta

  

Sabemos que tenciona vir

em breves días a Aveiro, rea-

cia, O ilustre chefe democra-

tico e brilhantissimo tribuno,

sr. dr. Afonso Costa.

Sua ex.a passa hoje na

estação desta cidade com

destino ao Porto, devendo

inaugurar amanhã uma esco-

la em Gaia. -

_#-

Em torno dos quartel:

Pela ultima ordem do exer-

cito foi promovido a tenente

coronel, o major do regimento

n.° 24, sr. José DominguesPe-

res, e colocado no 7.° grupo

de metralhadoras.

- Foi tambem promovi-

do a capitão para cavalaria 7

em Nelas, o tenente coman-

dante do 5.” esquadrão de re-

serva, sr. Francisco Dias da

Cruz Porto.

Sentindo a ausencia dês-

tes briosos oliciais, com since-

ro prazer os l'elicitamos.

.Aguada.

Tal como cá, tambem na

visinha e formosa povoação

 

ão'

lisando aqui uma conferen-

PBBUCAÇÓES-Escritos de interesse partícular,60reis por linha. Anuncios, 49 reis

por linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que a redação seja enviado um exemplar.

  

de Agueda se iniciou uma

formidavel campanha contra

um medico que é politico e

democrata.

Trata-se do sr. dr. Euge-

nio Ribeiro, e ali o caso é de-

vido . . . á nomeação que dele

fez a camara para medico

municipal!

E sobre isto 0 que se tem

escrito!

Miseraveis questões de

rivalidade e Odios pessoais,

de onde escuma a raiva im-

potente e audaciosa.

O sr. dr. Eugenio Ribeiro

tem, ,sobre a sua indiscutível

autoridade profissional, so-

bre a reconhecida honestida-

de do seu carater, O peso dos

seus serviços, como medico,

como patriota e como poli-

tico.

Enquanto a camara sou-

ber orientar-se por actos que,

como este, a honram, está no

seu papel Obrando com reti-

dão e justiça.

Ontem distribuiu-se ali,

profusamente, um manifesto

de violento protesto contra a

senha dos que malsinam a

intenção municipal e ma-

gôam a propria opinião do

populoso concelho. Andava

na mão de toda a gente, que

'condenava a cruzada e os

cruzados da difamação.

 

movimento local

Anotações do passado (1911 -

Dia 23 de novembro-Um tra a-

thador de Agueda que andava

a cortar a rama dum pinheiro cai

ticando horrorosamente maltra-

.ado.

oe- Na nossa barra volta-se

um barco de mexoalho sem con-

sequencias lamentavcis.

Dia 24.-Em llhavo ó rouba-

da a egreja matriz.

Dia 25.-Um dia primaveril,

compensador dos. de rigorosissi-

mo inverno anteriores.

Dia 26. - Vende-se enorme

quantidade de cevados, que che-

gam do Alemtejo.

Praça de touros-Está esco-

lhido e tratado o terreno sobre

que vai ser edificada a praça de

touros em que ha tempo se fala.

E' o vasto campo que nas Agras

possue a familia Mendes Leite,

entre a estrada municipal da

Fonte-nova a estação e a linha.

l'errea do norte. p

Os em rezarios contam co-

meçar em reve com os traba-

lhos de corte de madeiras e ou-

tros, a tim de, em março. procri-

mo poder fazer-se a inaugura-

ção.

O sr. Antonio Ratola, que

faz arte da empreza, informa-

nos e que ela resolveu trazer a

Aveiro os melhores artistas por-

tuguezes e espanhoes, o gado

dos mais afamados lavradores, e

dar poucas mas bôas touradas,

ltouradas 'a valer, às quais bem

valha a pena assistir.

Roubos no caminho do forro.

_Vieram a Espinho e Aveiro,

em diligencia, dois agentes da

policia judiciaria, a tim de pro-

cederem a investigações acerca

dos roubos praticados ultima-

mente no caminho! de ferro e

por cujo motivo está reso José

Pereira, empregado a Compa-

nhia portugueza.

Bem entendida-0 sr. co-

missarío de olicia destacou pa-

ra a Praça a Republica al uns

guardas Cívicos, pelo que el-íz-

mente terminaram ali a algazarra

e troças que diariamente se ou-

viam impedindo o regular fun-

cionamento das repartições pu-

blicas. _

Novos medios-Parece, em¡

 



fim, solucionada a questão sus-
citada para a acquisição dum pse-
dio da rua da Fabricá, onde deve
ser edificada _ a casa destinada

a Agencia do Banco de Portugal
nesta cidade.

Por seu turno a Caixa-econo-

mica vai dar andamento tambem
á ampliação que se propôz fa-

zer no edificio da sua instalação,

tendo para isso aprovado já, em

reuniãodos seus acionistas e en-

tre os' varios projetos que lhe

    

  

  

  

    

    

   

      

  

   

  

 

    

  
  

   

  

   

  

 

   

   

  

  

  
   

   

  

 

    

  

    

  

  

    

   

  

    

  

  

  

   

  

       

 

  

    

   

  

   

 

  

 

    

   

          

   

   

           

    

   

    

  

   

       

   

    
  

 

  

  

  

  

  

 

  

Prevlsáo do tempo.-A'cerca

doltempo provavel que have 'á

na segunda quinzena de novem-

bro, faz o meteorologista Sfei-

joon as seguintes preVisões:

Em 22, começará a pertur-

bar-seo estado atmosferico da

península, por se aproximar urna

depressão das Ilhas britannicas

e outra do noroeste da Galiza.

Estes elementos ocasionarão_ chu-

vas no noroeste da península.

_Em 23, aproximar-se-hão mui-

  

           

  

  
  

 

  

 

  
  

 

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

        

  

  

  

      

  

  

  

   

  

DE-F'EZA NACIONAL ,i

i guerra atual' deve _serrirrrs dr exemplo¡
pois, se os pequenos Estados triunfaram,

foi devido a estarem b-m preparados

_Wet-.WE ' v

fls medidas de fomento não devem preterir a def”

 

Um notarial discurso

Um extrato do admiravel discurso proferido em Santa-
rem pelo sr. dr. Afonso Costa. Já nos referimos

ás palavras do eminente estadista. Hoje da-
mos uma resenha mais com Ieta da notavel

  

   

  

  

   

   

         

    

   

    

   

          

    

  

  

   

  

   
  

  

  

  

 

  

  

  

 

nacional i

. . . ora ão do rande ar amentar:3;:&22531333;eqããênãlzvaàlo to as anteriores depressões da ç g P
.sr. Êpstzàvo ãerreira lãnto Bbasto. ::lrfàãteãüvãs :É “3:13:12 22%:: (Cominuado do ,1.o 6,212) Vem-se desenhando uma Pors o que se passa en v

a e velro.- s re oca-
te da península, que 'se estende-

rão até ao centro

Em 24, achar-se-ha a princi-

pal depressão na Inglaterra, en-

caminhando-se a da Galiza ara

o golfo de Biscaia. Pelo re uxo

destes nucleos de forças regis-

trar-se-hão chuvas nas nossas re-

giões, especialmente desde as do

noroeste e norte ate as centrais.

Em 25, correrá para os Pai-

zes-barxos a depressão de Ingla-

terra, achando-se a do golfo de

Biscaia no de Lion. Melhorará o

estado do tempo nas nossa re-

giões, mas ainda haverá chuvas

e nevadas.

Em 26, restará um minimo

barometrico no Mediterraneo, en-

tre as Baleares e a Sardenha,
cuja acção se reñetirá nas regiões

visinhas. Outras depressões do
Atlantico aproxrmar-se-hão das

ilhas-britanicas e da Galiza, oca-

sionando algumas chuvas.

De 27 a 28, avançara ara o

Cantabrico e noroeste da herança

uma depressão que produzirá al-

gumas chuvas ou nevadas desde

o noroeste e norte da península

-atc a região central. .

Em '29, estará na baía de

Biscaia a mencionada de ressão

que se estenderá até o &editer-

raneo superior, e causará algu-

mas chuvas ou nevadas desde o

Cantabrico e Centro ao Mediter-

aneo.

Em 30, será mais tranquila a

situação na península, pois a de-

pressão da Irlanda e o minimo

lo noroeste da França sómente

rnflurrão no noroeste da penín-

sula.

' Em torno do distrito.- Ma-

nuel Dias, lavrador, de Cazal de

.xlvaro, quando no sabado pas-

sado se dispunha tirar dum cur-

ral uma junta de bois que pos-

sue, foi por estes derrubado com

tanta infelicidade. que, na queda,

luxou e fraturou o braço esquer-

.io pela altura do hombro.

Contra a debilidade e para sus-

tentar as força§.-Recornendamo-

o Vinho nutritivo de came, de Pe-

dro Franco e Cs“, unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

'oi premiado com

dores de alto mar que o sr. mi-

nistro da marinha pretende adqum
rir para o serviço do porto de

Lisboa e da barra de Aveiro, se-

rão comprados no estrangeiro.

visto que tanto em Inglaterra co-

mo na Holanda e noutros pai-

zes ha destes navios já feitos c

em muito boas condições de ven

da e construção.

Em torno das escolas-Foi
_nomeada professora para Alco-

_ba, ›Agueda, a sr.a D. Palmira

Morais Sarmento, presada irma

dos nossos bons amigos, sr. João

e Luiz de Morais Sarmento, es-

crivão de direito em Vagos.

-oo- Foram transferidas, re-

ciprocamente as professoras, D.

Maria dos Santos, da escola cen-

tral de Aveiro e l). Ana Angus

ta Dias, da Palhaça, Oliveira du

›Bairro.

Correios.-A nova distribm-

ção do correio do sul, que se fez

na cidade pelas 2 horas da tar-

de, não aproveita, infelizmente.

como se pensou. Seria util, era

necessaria, mas veio fazer com

quo se suprimisse, entre nós, u

das 9 e mera da manhã, o qnt-

causa graves transtornos a Vida

e interesses da localidade.

Far-se-iam ambas se -maior

.fosse o resumido .numero de dis-

tribuidores. Poderá .ordenar-Sc

que eles venham?

Sem isso, o beneficio que St

supoz. prestar, redunda em des-

proverto geral. Com vista ao sr.

Antonio Maria da Silva.

Uma fuga inesperada. - Da

praça do Lnao-da-palmeira, de

ta Cidade, fugiu no domingo, na

ocasião em que era lidado, u.i

' touro que conseguiu' [obrigar um(

aberta para a rua.

Deu-se o reboliço do costu-

me, mas o bicho passou sem fa-

zer mal atravez das estradas que

tomou para chegar á manada.

Justo.-Solicit_a-se da Costa-

nova se peça abílgovemo a liga-

ção da linha telegrañca do Faro¡

~ com aquela formosa estancia bal-

near.

Não ha nada mais justo. A

' Costa-nova-é hoje uma das mar:

frequentadas praias do litoral,

e o prolongamento da linha exis-

' tente para o carol só podia tra-

zer beneticios para o Estado.

Reparações. - A camara mu-

' nicipal do concelho mandou pro-

ceder as reparações de que ca-

" recia- o Mercado Manuel Firmino:

reforma aa lanterneta e da pin-

tura exterior do mesmo edificio.

O tempo-Continuamos go-

sando de ex lendidos dias dc

sol e de luz. Bor muito tempoír

' Oxalá.

Sfeijoon anuncia chuvas. E'

' -certo que hão de vir, que have-

:mos de pagar esta linda quadra,

propaganda a favor da defeza as nações é um pouco peor . w
nacional que deve merecer o que o que se passa entre A
apoio de todo o portuguez que homens. Entre estes, os sen
tem sobre os hombros uma mentos humanitarios ealtrui'
cabeça bem equilibrada para tas estão mais desenvolvid'
ver o quanto importa, não di- do que entre aquelas, pois:
remos já ao seu patriotismo, sabido que a psicologia do i,
mas mesmo aos seus intereses, dividuo isolado é diferente ..t
que o paiz possua os meios ne- que quando agrupado,
cessan'os para ,defender da co- cbnstituindouma mult dão,q ,r
biça alheia a riqueza e os ha- uma nação.

Veres de cada um.
Que importaria á Bulga ' i

Essa propaganda, infeliz- ou a qualquer dos outros _
mente, não é ainda tão inten- tados- balcanicos, neste f
sa que tenha feito chegar aos mento, que a sua agricultu"
onvidos de todos os principios estivesse muito desenvolvi"
racionais, que nos mostram' e o seu comercio ñorescen '
que a primeira condição para se eles não tivessem os seu¡
que um povo possa ter exis- exercitos perfeitamente arm"
tencia é saber defender feroz- dos e ades rados? '
mente o territorio que possue Os povos morrem ou vi;
e que é o que consititue a sua vem pela gUerra. E, por "
Patria.

que eles desaparecem quan
Cumpre, pois, a todos, pa- derrotados, ou aumentam .s

ra quem aqueles principios são valor quando vitoriosos. i
axiomaticos, concorrer para Foi por ter sabido compr
que esta PFOPBSaUda se atl- ender isto quea Inglaterra . .A
ve. a fim de o palz compreen- curou em todos os
del' _que deve 19mm' um fact? manter a supremacia nos mas_realtsado, o maisbreve posst- res, pois é no mar que el'au,vel; a deÍeZa naClOüal- a sua verdadeira defeza. E,

E' certo que este não é o sim. nós vêmo-la no seculoX
unico problema que ha a re- bater a marinha espanholaq _r
solver; outros ha, de muita im- era a mais forte; no seculo -- _
portancia, como os que dizem guinte, primeiro com o auxilia'
respeito ás obras de fomento, da França e depois com as
desenvolvimento das nossas suas proprias forças, tira aos
colonias, etc., que tambem de- holandezes a sua preponder
vem ser estudados e resolvi- cia marítima e, finalmente, ni
dos. Mas deverá ser posta de fins do seculo XVII e dura .
parte a defeza nacional para só OS seculos XVIII e XIX dorm'-
se encararem os outros pro- nara marinha franceza, tornar¡
blemas?

do-se assim a primeira poten
De, forma alguma. A pro- cia naval.

priedade, caso tenha que ser Para a Alemanha foram
dada a algum dos problemas, Vitorias de 187o que marc
deve pertencer á defeza nacio- ram o inicio desse desenvolvi-2

_ _ _pelo falccimmto do ma nal por ne é ela ue nos asse--mento ra ido e assombr .
habll advogado e oñcral do re-l. “ ' q q P 0807_

_ _ ü uh Jor reformado, sr_ Fortuna, que gura que sejam para nós os que em poucos anos a tornou';
813w CW em aVO- ha dias se deu na Regua, onde resultados a colher da resolu- uma digna rival da Inglaterra.,

vivia, está de luto o sr. Arnal- ção de outros problemas. O Japão, após as estron._ , _ do Augusto Alvares FortUna, Nãoserá umainsensatez pre- dOSaS e inesperadas Vitoria!“memos e anomsa Educaçao antigo escrivão de direito nesta tendermOS desenvolver a nos- SObl'e a' RUSSÍêb Vê 0 Seu terri-a'tlsnab _delxa 'rabalhos “Ota“ cidade'a quem acompanhamos sa agricultura, o nosso comer_ torío aumentado , a sua rique.,
vels de Pintura e im] nome que no seu sentimento. cio, as nossas industrias, etc., la, enfraquecida pela guga;
honra O nosso pa'z i _ para entregarmos tudo isso de desenvolver-se mais ra pida_,Tinha vindo a AVeiro, emm

mão beijada á primeira nação'mente do que antes: e toma,visita a seu ñlho, no domingo '
_

' ~ _ ' estrangeira que o pretenda?!um 10831' respeitavt'l no meioultimo. Ainda ante-ontem lhe ¡ndleaçoes uteis Que chamariamos nós ao ho. das grandes potencras.escrevera. Era cadaver no dia_ _
ls¡ da mn mem que, numa região onde E, ainda agora, estamos

imediato!

vagueiassem salteadores im- assistindo nessa guerra dos Es-O sr. dr. Joaquim de Car- De 1500: ;te 105“? Tem '53 “$5- pnnes, fosse construir um pa- tados-balcanicos contra a Tur.

valho, a quem acompanhamos De 105000 at oñooo reis, 20 reis. e

Solucionemos os problemas ur- nesta. Pouco depois declarava ele

gentes! A allança e a guerra na camara que se retirava do pO-

, der cheio de desalento, mas que

Falta, porem, realisar uma parte w “ao esquecessemque tinhúa em SU?
importante do programa partida-:035?l uma espada, que n80 duvi-
rio: resolver os grandes problemas dana desembamhar Para comba-
sociais por meio de formulas pra- ter a reação Clerlcall ESta QFOVa
ticas e de rapida aplicação, em “Riema a que ÍOÍ SmeetldO O
harmonia com as exigencias e regrmen_ dos adeantamentos, que

recursos do paiz_ se queria enfeitar com as auras
. . da irresponsabilidade, não con-

la "o temp? da monarquia ° tribuiu pouco para a sua quedapartido republmano formulava as * e demonstrou bem que o cami-

mesmas redamações e tanto ?.5' nho honrado, que o Partido re-
S'm que ele orador teve 0C351a°,pubicano desafiava a monarquiade apresentar ao ministerio Fer- a segui¡ não podla por_ ela ser
reira do Amaral, em nome do Di- aceno_ '
retorio do partido, uma platafor- Enuetantoy a das anos de
ma P01¡t¡°a› estabelecendo PF- Republica-triste é dizê-lol-nóstrioticamentelas,treguas revolucro- não reansámos ainda todo esse
narias do Partido repulicano em programa "este momento em
troca da decretação ou restabele- que va¡ tájvez da¡_se uma 'com
Cimeflto ¡medÊaÊ0_ das segumt-es flagração europeia, estalar a guer-medidas: definicao dos nossosrra mas amqunadora que se tem
direitos e deveres, resultantes da dado no mundo nós não sabemos

aliança com a Inglêterm; msm' ainda qual terá, que ser o nos-belecimento das liberdades já SO papa, por não estárem denm_

cqnced'das pela moi'arqu'a. "as das verdadeiramentea natureza, a
leis de_P0mbal› AgH'?r›,Barl°“a› extensão, os efeitos da nossa
sampa'°› etcâ . equ'llbno orça' aliança com a Inglaterra. As gran-mental e administraçao honrada, des potendas preparam se para
suscetível de fiscalisação perma-, a luta e, seja qual fôr o fim des-nente e eficaz por parte do povo. sa guerra monstruosa, que pare_

O sr. Ferreira do Amaral, um ce iminente, não podemos pre-
verdadeiro homem de bem, que ver, não queremos nem deve-
escrevera já um livro mostrando mos simplesmente pensar no que
que perto de 2002000 contos dos poderá suder-nos quando se tra-
emprestimos feitos no estrangeiro tar da paz final. . . Qualquer que
tinham ficado no caminho, ou *deva ser a atitude do nosso paiz,
desaparecido por forma que po- urge defini-1a sem demoras, para
diam considerar-se r_oubados,não que não tenhamos dolorosas,
teve possibilidade de aceitar; co- horríveis surprezas, continuando-

mo queria, esta plataforma bon-Íse e conduzindo-se para lSSO a
rada, inspirada no mais puro pa-;obra patnotrca iniciada _desde a
trioísmo, e cedo perdeu as uni-;primeira hora da Republica pelo
mas ilusões reconhecendo que ' sr." dr. Bernardino Machado e
não encontrava apoio nos corte-Íproseguida pelo sr. Augusto de
zãos para realisar uma obra ho- Vasconcelos.

_
m

_erguer-se do leito, onde estava

0 HM o“ Ilommnñ com um ataque de infineza,

- 'tva poder ir pessoalmenten ente em p“ .
s nãíêíãeuofà): :2:1: o Pa¡ nrcstar as derradetras homena-
a 7

J l 1 .

do sr. dr. Joaquim de Carvalho. gens ao seu Lhorado morto'

  

  

   

   

     

    

    

    

  

 

   

    

Decorador de primeira-or-
qal e Brasil. Í' dem, homem de largos conhe-
nedalhas de ouro em todas' as

exposições nacionais e estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecero sangue e levantar ou

:ostentar as 'orças, centenares

dos mais' distintos medicos. Um

:alix deste vinho representa um

excelente bife.

   

4

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo
prior de Vagos. fixou resldencla nesta cl-

  

  

   

 

  

    

  

   

  

 

505000 até toolooo reis 30 reis De lado Cheio de riquezas e' dei_ quia' a confirmação do que

s '

, . 1

, -
'

,mas que seja ao menos para :habgsaeslggñgçoagen:dyggagggm na sua profunda dor. Segutu ,00,000 maximum“) sore¡S_Cnda xasse as portas escanearadas? afirmamos. E ctrto que com,
-mrde' Bombarda, n.°4 (antiga i'ua de Jesus) ontem Para santarem›tend0 de 1505000 reis mais ou fração, 50 re s- D01d0, Pelo menos- a sua derrota a Turquia não

à

 

_Pois bem, Pedro, volveu vras do conde podiam ser ver- ber sacrificar-me. Eis o pai deda uela des ra ada. E' ue ha Ancela resolutamente, sonhei dadetras, exalou um emido meu filtro e nunca lan arei n»

q 8 ç q o
_ , ç a_Angela vacilou um instan- momentos em que não basta que tinha casado corn outra cobriu o rosto com as mãos e tua honra a mais leve mancha;

te: temia e desejava ao mesmo uma grande força de vontade mulher, e que era essa a razão prorompeu em choro. responde-me, pois, com a mão '
tempo entrar num assunto que para repelir o grito de remor- porque me obrigas hadms anos O general, de pé junto ao na consciencia. E' verdade
era para ela da maior impor- so que se ergue do fundo_dal- a viver longe da Soeiedade. E sofá, dirigia em volta olhares que, faltando aos teus jura.
tancia; añnal, fazendo um es- ma.Angela,como seadivinhas- se fosse verdadeiro es sonho terríveis. memos, déste o nome de es;forço, começou: se o que se passava no intimo Angela deteve-se : notára -- Porque não respondes? posa á marqueza del Radio?
- Sonhei que tu amavas daquele homem, acrescentou no rosto de Lostan uma subita Ah! suspeito que entrou no teu O general soltou um rugi.

outra mulher. ; com resolução: mudança. Os olhos do militar oculto retiro algum miseravel do, quiz falar, mas a palavra,
- Estés loucaP. . . acudin -Nem eu sei porque sin- fuzilaram de ira, as faces tor- para te perturbar a paz do es- afogou-se-lhe na garganta;

› Para entrar no assunto' que Lostan, sem poder reprimir um to dentro em mim uma inquie- naram-se-lhe livrdas; ergueu- pinto, para ferir de morte a Afinal, fazendo um grande es:

lfhe fervilhava na mente, com- gesto de desgosto, que não pas- tação que me apavora. E” im- -se repentinamente, e franzin- nossa fel cidade. Fala, não me forço, disse com voz trémular.

preendeu Angela que era ne- sou desperCebido a Angela. possivel que se engane tão do os sobr'olhos, exclamou ocultes nada; ainda que seja pela colera: "
çessario mentir pela primeira -Ohlomeu sonho foihor- Cinelmente uma pobre rapari- com voz carregada: terrIVel 0 que tens a dizer-me. - Qaero martar aquele:

vez na sua vida. Porque, como ri veli acrescentou a infeliz, fi- ga como eu, porque nunca te - Tu não sonhaste o que não hesites por temor ou con- que te revelou esse segredoln'l

havia de dizer que o conde da tando o general com olhar in- ofendi, não verdade, Pedro ? dizes.

disse o general esboçando um portar o olhar perscrutador
sorriso.

 

SEXTA PARTE

_TRADUÇÃO DE. JOSÉ ,BBIMO

IV

Uma ferida na ,alma

  

sideração mal cabida. De cer- Esta exclamação feri ç;

Fé lhe fizera tão espantosas re- quieto, tão horrivel, que só a Tenho-te amado sempre, te- - Logo é verdade P per- to não sonhaste o que profe- como um raio a desventuradat

velações? Seria 'Comprometer ideia de contal o me gela o nho sido uma esposa submis- guntou Angela soltando um rtste ha pouco, e visto que a Angela, que, expelindo um do-

dois homens, oque Angela não sangue. Ouve, pois, meu que- su e resignada, não tendo ou-lgrito.
fatalidade nos leva a esta si- loroso gemido, C'aíu quasi des-.

queria de modo algum, porque :ido Pedro, e compreenderás o tra vontade que não seja a tua¡ -- Antes de responder a tuação, cumpre terminal-a. maiada no sofá. l

tinha um coração de pomba e motivo da minha inquietação. _Estás então apostada em essa pergunta, preuso fazer-te - Sim, dizes bem, Pedro; O general Lostan estava'

estava dispoSta a sacrificar-se Angela, que tinha ainda en- desesperar-me? A que propo- outras. Quem esteve aqui P temos um filho e por ele tudo tão preocupado que, em vez¡

pelo pai de Daniel. - tre as suas as mãos de Lestan, sito vem essas palavras ambi- - Dons do céol será cer- devo arrostar: sou mãe, e o de socorrer aqUela infeliz, coçi

-- Pois bem, Pedro, nada ñcou por um momentoa olhar guas, que me desgostan e que ' to P. . . dever impõe-me a obrigação meçou a passear dum lado¡

te- devo ocultar: tiVe um sonho para ele como se desejasselêr- não sei explicar P Não com-i _Quem esteve aqui? repe- de defender os mens sagrados para o outro, pronunciandolE

horrivel, espantoso, um peza- -lhe no fundo da conciencia. preendo que se dêa um sonhoitiu o general em tom ameaça- direitos. Responde-me_ _tu á com voz cavernosa terríveisz

delo q'uedebalde procuro re- Sem bem saber porque, o tamanhaimportancia; nao obs- dor.
pergunta que vou dirigir-te; ameaças e leVanlando a espa--lll

peflir do pensamento, general começou a Senllr-SL' tante, fala. para vêr se afinal Angela, devéras aterrada não receies confessara Verda- ços os punhos cerrados com¡

1-_- Co'nta-rne o teu sonho, embaraçado, não podendo su- nos entendemos. 'com a ideia de que as pala- . de, amo-te o bastante para sa- aspeto medonho. Conama,~ j_

h



   

  

  

  

  

  
  

 

@Allyn províncias

Alquerubim, 19.-Foi ordenado aos

professores das escolas oficiais que

façam uma relação de todos os alunos

de 7 a 17 anos para começo da instru-

ção militar preparatoria. Nao seria con-

veniente fornecer aos professores uns

livrinhos explicativos, para se saber o

que se deve ensinar?

 

  

Atlantida existe. Os antigos gre- generos alimentícios com que

ão: falãvanál_ de que 05 5611365““ alguns industriais e comercian-

rchZlisrautrÉa ¡iiierfsflãoqutírlriãbl A d: tes,ser_n escrupulos' envenenalin

homens procedentes do oceano paulatmameme seus com“"

Atlantico_ dadãos; uma pOlICla que fisca-

lise o asseio das habitações e

até dos individuos e evite quan.

to possivel a difusão de deter-

pareceiá. assim Cómo a

Í' depois da guerra com

t*- apão não desapareceu; mas

são nações de grandes

'tensões territoriais e, por-

iito, dispondo de grandes re-

rsos. Mas nos caso da guer-

::É dos Balcans, invertamos os

  

    

 

l [DIlAS DE AA DIAS

r.a PUBLlCAçÃO

  
Na anemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

outras doenças provenien-

es ou acompanhadas de Fra-

queza geral, recomenda-se a
   

 

  

  

OR este juizo, cartorio

do escrivão Albano Pi-

nheiro, e nos autos de

Sciencias e letras

  

  

  

 

  
  

  
  

 

  

 

  

 

   

 

  

  

  

 

  

 

  

 

  
  

 

  

 

  

    

  

  

  

 

  

  

  

  

  
  

  
  

  

  

        

  

 

peis: suponhamos que era a

A quia que sai vitoriosa da

erra contra os quatro Este-

_s aliados. Alguem tem du-

.: de que não seriam os

:z Estados mais pequenos

Ltie mais pagariam no ajuste

ae contas e que talvez mesmo

Iossem riscados do mapa da

i nropa, divididos os seus terri-

iios entre a Austria e a Tur-

oia?

Não tenhamos duvidas a

:este respeito. Foi por aqueles

Estados conhecerem isso per-

,itamente que eles não descu-

_'iarm um momento a sua defe-

sa, gastando o que foi neces-

'sario para terem um exercito

'numeroso de soldados e com

material de primeira ordem.

E será agora, senhores da vi-

itoria, que os povos daqueles

,Estados sentindo-se comple-

'temente defendidos pelos seus

valorosos exercitos,poderão dar

largas ás suas iniciativas, au-

mentar as suas riquezas, em

fim, entregarem-se ao desen-

:volvimento das suas terras

,porque sabem que ninguem,

*tmpunemente, as levará.

Mas que será das peque-

nas nações, ainda tenham em-

penhado todos os seus esfor-

ços no desenvolvimento da sua

agricultura, do seu comercio e

das suas industrias, mas com-

pletamente indefesas, quando

as grandes nações se quizerem

engrandecer Ou encontrar com-

pensações á custa daquelas, sa-

bendo-o que o podem fazer

,sem que encontrem a mais pe-

' ena resistencia? Terão que

aceder

latas que arrancarmos da

_ígo e se é com os produtos das

-' nossas industrias que o have-

mos de bombardear!

›'rir este.

   

  

  

  

  

    

 

   

    

  

tar, e

A relação é trabalhosissima, e, como é

trabalho

tem de o azer.

quem o provava. . .

uma filha do sr. José Marques Frias.

tínuam a sua onrosa profissão. Os la-

vradores semeiam: eles colhem.

aqui grande descontentamento por cau-

sa das más horas a q'ue chega o cor-

reio de Lisboa e Porto. Dantes era aqui

distribuída a corres _

ras, e tinha-mos 6 aros para respon-

  

 

   

  

E então, quando isto nos

0 ar pela portaf sempre gos-

: amos de saber se écom as

terra que fusilaremos o inirni-

Com isto, não queremos

.dizer que se ponham de lado

todos os outros problemas pa-

.ta só se encarar o da defeza

ti'nacional. O que entendemos é

-que aqueles não devem prete-

  

   

   

 

Mas, se não querem que o

paiz tenha a defeza que preci-

_sa, ao menos não enganem di-

O professor não sabe tática mili-

por isso se verá em dificuldades.

ratuito, é o professor quem

Se fosse mel, não seria o professor

O Faleceu no Fial, desta freguezia

O Os exc lentissz'mos ladrões con-

ñlbergarIn-a-velha. 20.- Lavra por

ndencia ás 12 ho-

der. Agora é distribuída ás 13, e só te-

mos hora e meia para aquele efeito.

Um individuo que receba bastante cor-

respondencia, como é que póde dar-

lhe expediente ? Pedimos providencias

a quem compete.

lsto não é nenhuma aldeia de Paio

Pires. Esperamos não ter de voltar

mais ao assunto.

O Parte brevemente para o Rio de

Janeiro um filho do nosso amigo, sr.

Joaquim Moreira da Silva, digno juiz

de paz desta comarca. Que seja feliz, e

o que desejamos.

O Teve a sua delivrance na sema-

na passada, dando á luz uma robusta

creança do sexo masculino, a sr.“ D.

Rosa Fernandes Leal.

A parturiente e a recem-nascida

encontram-se de perfeita saude.

Fatela, 22.-Estamos em pleno in-

verno, e logo á noitinha um penacho

de fumo se levanta por cima de cada

telhado, indicando o lume da lareira

que aquece a familia.

São noites enormes, de grandes

serões cheios de anedotas alegres e

historias tragicas.

Lá fora ouve-se o lamento estira-

do e de indiscutível tristeza do vento

norte, que varre os sêrros mais proxi-

mos de léz a léz.

De repente ecôa em todo o am-

biente _um clamor intenso, de ois to-

ma certa direção; eram os lo os que

tinham descido até ao nosso povoado,

levando algumas ovelhas de uma quin-

ta proxima. Todos estes murmurios

nos embalam até de madrugada, e de

manhã, já com sol alto, não ha ninguem

que não fale nas corridas fantasticas

dos lobos famintos, cheios de feroci-

dade pelo.que nada temem, e cada um

afasta-se para as suas ocupações. A

aldeia conserva-se num isolamento me-

lancolico quando se começa a ouvir

um murmurio para os lados do Martir.

Esse murmurio toma vulto, define-se;

eram imprecaçôes dos trabalhadores

honrados contra certos individuos sem

ocupação, ue, eguais ás téras notur-

nas,abocan tavam e assaltavam as pes-

soas de bem que passavam. Destas ul-

timas já o sr. administrador tomou

conta; aqueles é preciso fazer-se-lhe

uma montaria.

E

0 que vai lá por fim'

ds mãos das mulheres.-Sc-

gundo a escritora russa Sjebinoff.

entre as mulheres de todas as

nações, a chineza tem as mãos

mais formosas. Os dedos são es-

treitos e a sua inserção na mão

é perfeitamente harmonica. Es-

treitam-se até á extremidade, são

delgados, sem serem ossosos, e

suaves como oveludo, sem ter

por isso a brandura enervada que

se encontra tantas vezes nos pai-

zes do Ocidente.

   

   

   

 

   

    

   

  

   

     

  

 

'sendo-lhe que nenhum perigo

' dos ameaça! Todos o presen-

nem, mas nem todos teem a

.coragem para o encarar.

Quem é capaz de dizer o

A indiana tem tambem as

mãos bem formadas, mas a ulti-

ma falange dos dedos inclina-se

um[pouco para fora. o

s americanas teem as maos

formosas á vista, mas duras ao
p,gde é o dia de amanhã para

 

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  
  

   

   

  
  

  

  

  

:põr-.so não sabem para elas,

s mesmo?

1 Ouve-se o rugir do vul-

gr: para os lados do Oriente,

;um oxalá que a sua lava in-

ndescente não venha cair

;3._bre o Ocidente.

_r Pensemos a serio na nos-

J' . deteza; mostremos ao Paiz

;verdade nua e crua; não o

Sudamos, porque ele na sua

ira de revolta virar-se-ha

:intra quem o pretendeu en-

ar!

E, quem sabe? TalVez te-

nham razão os que não que-

'um que se gaste dinheiro com

to nesso exercito e com a nos-

-Il marinha! Não será já de-

.wmasiado tarde para pensarmos

,an nos armar?

Correla Pereira

2.o tenente de marinha

õ l para as damas, é ter

ea p uma bela carna ao e

'fe côr mate e aristocratica, sina da

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-

_ Jbat, nem rubOres; a epiderme sã e

fpÍplida, taes sam os resultados obtidos

.pelo cmpre o combinado do Creme St'-

lw do P e do Saodo Simon.

b Exigir a verdadeira marca.

    

   

prós? Quando as grandes na-

,n poderemos nós afirmar

_'_íi e nenhum perigo nos amea-

ça e que ele não surgirá ama'-

tocarem-se. A palma e endure-

cida pelos exercicios desportivos

e não é raro ser desñgurada pe-

los calos.

As alemãs teem as mãos pou-

co cuidadas e, como as inglezas,

teem a aparencia tosca e com

frequencia grosseira.

As russas e francezas, em

compensação, disfrutam de mão-

sinhas diminutas, assim como as

italianas; mas, como as primei-

ras, adornam-nas em excesso

com aneis. As ultimas cuidam

pouco da limpeza das mãos, se-

gundo a aludida escritora, que

se mostra encantada com as mãos

da espanhola, que proclamava

como sendo de uma beleza ver-

dadeiramente classica.

«Com graça inevitavel, ex-

clama, sabem manejar o leque,

apanhar a saia e acender uma

Cigarrilha! Só a espanhola sabe

fazer uso das mãos com graçaln

H' cata da Atlantida. -Um

lord inglez, acompanhado de al-

guns capitalistas, embarcou ha

pouco ara o Mexico, em Liver-

pool. ai á procura da Atlanti-

da, o misterioso continente que,

segundo a tradição, unia a Eu-

ropa com a America, e que se

afundou nos mares em conse-

quencia de um cataclismo geolo-

gico. O aludido lord. antes de

partir, fez a um jornalista que o

entrevistou, as declarações que

seguem: _

«Estou co nvenctdo de que a 

Contra a tuberculuse

Vai travada em todo o

mundo civilisado uma verda-

deira luta contra a tuberculose,

@SSH

que tanto se generalisou nos

horrorosa enfermidade

modernos tempos e que tantas

existencias vem ceifando anual-

mente. E, uma cruzada social

e hnmanitaria em que empe-

nham os seus melhores esfor-

ços os medicos, os higienistas e

os ñlantropos, auxiliando na sua

missão os governos e demais

corporações oficiais que teem

a seu cargo a defeza da saude

publica.

Com o chamado problema

da tuberculose andam ligad0s

outrOs problemas, bastante di-

ficeis todos, e quasi insoluveis

alguns deles. Os menos arduos

desses problemas exigem desde

logo muito tempo e muilissimo

dinheiro.

Não é pouco o que as na-

ções teem que fazer, e vão rea-

lisando, com mais ou menos ce-

leridade, segundo os recursos

de que dispõem e o tato d0s

administradores, nem e' tambem

para desprezar o que já se tem

conseguido nos paizes mais pro-

gressivos e mais empenhados

nesta luta.

Para combater eficazmente

este implacavel Inimigo da hu-

manidade, que dispõe de ex-

traordinarias condições de pe-

netrabilidade e resistencia, sam

necessarias quantiosas somas e

uma perseverança sem esmore-

cimentos.

Enquanto os sabios, nos

seus gabinetes e laboratorios, se

dedicam, sempre com abnegado

esforço, á tarefa benemerita de

estudar os novos meios de ani-

quilar o poderoso germen da

Morte, e levam ás Sociedades

doutas e aos Congressos da es-

pecialidade os apreciaveis pro-

dutos dos seus estudos, das

suas apreciações, teem os go-

vernos, os municípios, os so-

çiologos, os economistas e os

propagandistas diante de si uma

vasta obra para realisar, a fim

de pôr em pratica aqueles me-

lhoramentos que foram aconse-

lhados pela sciencia em resul-

tado dos conhecimentos já ad-

quiridos e das conquistas já fei-

tas no campo desta batalha sem

treguas.

E” indispensavel proceder

ao saneamento das povoações:

derrubando sem piedade velhos

bairros imundos, com as suas

vielas estreitas e tortuosas, onde

o ar e o sol penetram tímida-

mente, e onde vetustos e lobre

gos casebres acumulam imun-

dicies de seculos; aperfeiçoando

canalisações, esgotos e retretes,

conforme os preceitos estabele-

cidos modernamente pela hi- .

giene; arranjando os pavimen-

tos das ruas de modo a evitar

lamas e poeiras que, além de

incomodas, sam fortemente

prejudiciais á saude; arborisan-

do praças, jardins e avenidas ;

estabelecendo um serviço es-

merado de limpeza e regas que

não permita a acumulação de

detritos 'de nenhuma especie;

construindo as novas habita

ções de acordo com o que pre-

ceitua a sciencia, de maneira

que sejam bem arejndas, bem

iluminadas e abundantemente

banhadas pelo sol.

E, necessario estabelecer

uma policia de higiene que não

permita as aglomerações peri-

gosas, que promova em todas

as partes a limpeza, que vigie a

pureza das aguas potaveis e

periga implacavelmente e com

minadas moles'ias contagiosas

que, ainda quando não matam

por si sós, arruinam e debilitam

o organismo, predispondo-o á

recetividade de outras doenças

mortíferas. E' urgente, numa

palavra, destruir todas as cau-

sas de contaminação que se co-

nhecem ' hoje, no estado atual

da profilaxia.

(Continúa)

 

mercados semanais

O preço dos generos nos di-

ferentes mercados são os se-

gumtes:

No de Oliveira de Azemeis.-Por ao

litros: milho branco, a 84o reis; arna-

rclo. a 820 reis; trigo, a ¡#140 reis;

centeio, a reis; feijão, a ¡#050

reis. Por 15 ilos: batata, a 450 reis.

No de Leiria.-Por 14 litros: mí-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a São reis; aveia, a 360 reis; fava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a

500 reis. Por 20 litros: batata nova. a

220 reis; castanha pilada, a 1333150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

4;)000 reis; pinhão torrado, a 5;»000

reis. Por duzra: ovos, a zoo reis.

No de Alcobaça-Por 14 litros:

tri o mistura durasio, a 700 e 72.o reis;

mi ho da terra, a 54o reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 34o

reis;tremoço, a 500 reis; grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e goo reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom~

bo, carne magra, chouriço, a 32o, 360

360, 320 e 700 reis. Por 15 kilos: bata-

ta, a 360 reis. Por duzia: ovos, a 220

reis. Por litro: azeite, a Boo reis; vi

nba a 50 e 60 reis. Para revender. Por

20 litros: azeite, a Sap500 e Station

reis: e vinho, a 800 e mtooo reis.

No de Estarreja.-Por no litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, a

20 reis; estrangeiro, 660 reis; feijão

ranco, !#040 reis; laranjeira, 135580

reis; aveia, !#100 reis; trigo, a tabaco

reis; centeio, ¡#000 reis; fava, 83o

reis; batata. (15 kilos) 34o reis; ovos,

(cento) 130840 reis.

No de Monlemór-o-velho. - Por

14,63 litros: feijão de mistura, a 600

reis; frade, a 800 reis; môcho, 80 reis;

branco, a 75o reis; pateta, a oo reis;

trigo. a 900 reis; milho branco, a 54o

reis; amarelo, a 500 reis; centeio, a

¡#000 reis; aveia, a 420 reis; cevada,

54o reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, a :#000 reis;

chicharos, a 37o reis; batatas, a 400

reis; tremoços, (ao litros) a 600 reis;

alinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a

oo reis; ovos, (o cento) a ¡#900 reis.

No da Murtoza.-Por 20 litros:

milho amarelo, a 720 reis; branco, a

800 reis; feijão laranjeira, a ¡#380 reis;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

ranco, a ¡#160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a [#200 reis; centeio, a [#000

reis'; cevada, a 7oo reis; ovos, (cento) a

¡#840 reis.

CARTAZ ANUNCIADGB

  

lAlltlíl Al propriedades

   

'uinarrhenina

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

acção comercial que João Ma-

rano, Casado oficial nautico,

::e Ilhavo, mov.: contra Joa-

quim Gomes da Silva Valen-

te e mulher, moradores no

 

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção. excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

 

5 ürandts pramins a medalha:

da num nas Exposições de:

[londres, Paris, Roma,

drivers

e Geneva-Barcelona

= I'lElllillll [IU Jlllll 'z

a mais alta recompensa

Instruções em portuguel,

trancez e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos : AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no PORTO, l-arma-

cia Rica; rua do Bomjardim.

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, C. da Estrela, ¡18-

Lisboa.

4 Curam-se com

AOSSQS as Pastilhas do

Dr. 7°._ Lemos. Caixa, 310 reis.

De osttos, os mesmos da Qul-

z na henlna.

)ROCURA-SE casa para

familia de 7 pessôas, com

quintal e pôço, e renda

de õopooo a 70:0000

anuais. Aqui se diz.

  

reis

|

Vale de Ilhavo, desta comer_-

ca, Correm editos de quarenta

dias citando aquele Joaquim

Gomes da Silva Valente, au-

zente em parte incerta do

;BraziL para todos os termos,

Aaté final, da referida acção, e

para na segunda audiencia

pesterior, vir acusar esta ci-

tação, marcar-se-lhe a tercei-

ra audiencia para contestar

lquerendo, e seguir todos os

_termos até final da "mesma

acção.

O praso dos editos, con-

tmse da segunda e ultima pu-

blicação deste.

As audiencias deste juizo

fazem-se todos as segundas e

quintas-feiras de cada sema-

na, não sendo feriados, por-

que sendo-o, se fazem nos

imediatos, sempre por onze

horas, no Tribunal-judicial

desta comarca, sito á Praça da

Republica em Aveiro.

Aveiro, i5 de novembro

[de 1912.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 3.° oficio,

Albano Duarte Pinheiro e Silva

 

000090990»eoooooovoeooooo›ooóooc

O#

O Ó O
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ARMAZENS [JA EUVILHA
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.,-l- nanda: e mais artigos da Ianifirinr narinnai: l tttrantlirnt.

Bandeiras em filale. sempre completo eortirnento.
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tanto nacionais como estrangeiras e para

dssoclações do classe

Perfeição no acabamento 'HH-'l- PREÇOS SEM COMPETENCIA

ooo anlam-so amostras para todos os pontos

ooo dO País a quem as roqulsltar

0900000069 'O ..O6000000050690. t

 

ARA partilhas entre maio-

res, vendem-se na fregue-

zia de S. João de Loureiro,

casas, terras de semeadura, e

montes Informa Antonio Dias
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de Almeida, em Alumieira, e

reCebem-se propostas na rua

da Gloria 4-Lisboa escritorio

predial.

Atenção!

A rua da Costeira n.°

9 recebem-se hospedes

tanto estudantes como

empregados publicos com ex-

celentes quartos e bom trata-

mento. Preços comodos.

lllllllllAA AMERICANAS

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixa

ENDEVI-SE 20 capoei-

ras pertencentes ao

Aviario da rua da Fa-

todo o rigor as falsiñcações de brica, a toooo reis cada uma.

 

Junta paroquial

administrativa

Fillllll'llZlA DA VERA-CRUZ

Arrematação de obras

de talha, cantaría, ma-

deiras de castanho e

; outros objectos

A Comissão da minha pre-

sidencia, devidamente autori-

sada, faz publico que no pro-

ximo domingo, 24, e seguintes,

pelas IO horas da manhã, se

procederá á venda, ' em hasta.

publica, de tribunas, altares e

outros objectos de telha dou-

rada, bem como de diversos

materiais de construção, tais

como pedra em bruto, canta-

ria aparelhada e por apare-

lhar, etc., o que tudo se acha

patente no templo em cons-

trução da Vera-cruz, onde se

realisará a respetiva arrema-

tação.

Aveiro, 2o de novembro

de 1912. _

O presidente,

ManuelRodrigues Paula Graça

Illlos sn. vitienlttns |
BACELOS, barbados enxer-

    

tados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valado-

Oliveirinha.
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o de ver-ão

Camisaria e gravrttaria

  
A ELEGANTE

Modas e confeções

E Éàtlabã

Pompeu da. Gosta. Pereira.

  

    
     

 

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao ublico r ue acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em art¡ os da mais alta novidade
. . P l

g .
v Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novrdade.

Por contrato especial corn uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, Um r

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos ea preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

Rua. de JOse Estevam Rua Mendes Leite ijãgã©

      

  

 

   

  

 

importantes modificações que fez no seu
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Bu Mo S. P.

irris
MALA REAL INGLESA A-SE uma gratificação ã;

x rrrrrrrarao de

cem mil reis a quemx D
ã fornecer indicações para

X a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da maSSa fosforica com multa

para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua dos

Grilos n.° 26. Coimbra.

COKE

nino nutritiva

GABN

m

nico autor¡

PARA lEVANTAR

OU CONSERVAR

AS FRÇAS.
a..

  

     

ll sado pelo governo. abrindo

pela Junta de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos que

garantem a sua superiorida e na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue; em-

pregando~se, com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os

mais debeis, para combater as dt'-

gesloes tardias e laboriosas. a dis-

pepsia, anemia, ou inaçaa dos or-

gaos, o raquitt'smo, afeçocs, escro-

fulas, etc.

Usam-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual. para repa-

rar as pertlasocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que não tendo trabalho

 

Está tambem sendo muito usa-

d-o as colheres com quaisquer bo-

lachas ao lunch, a ñm de preparar

o estomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao toasr, para

facilitar completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo, fortiñcantc e reconstitumte.

Sob a sua infiuencia desenvolve-

sc rapidamente o apetite,enrrque-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de _ouro em

todas as exposrçoes nacromes e

estrangeiras a que tem concorrido.

PAQUETES CORREIOS .A SAÍR DE LEIXÕES

Deseado, em 27 de novembro

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
3

,-

8

Preço da passagem em 3.¡l classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

Vauban, em 2 de dezembro

[Para o Rio de Janeiro, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço* da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

 

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Aveiro.

Estes Paqrreics Sahem de LISBOA no dia seguinte e mais os Parqueles

ASTURIAS, em 25 de novembro

   

i e excesso receiam contudo en- um carro ou 50° kilos' " 41000 reisPara a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu fm ' c e u n . d [ooo kilos... .... . .... .. Sacoe Buenos_Aires raquecerlem o:: ¡quãu ct): a sua

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000] ' orgdmsaçao po“ S ' a i
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Acha-se á venda nas principais farmaciae de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco à 0.a, Farmacia Franco, F.“ Belem.

LISBOA

xxxxxxxxxxxxxxo

Avon, em 9 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.'l classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000

DANUBE, em 16 dezembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires
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CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral Jamee

X

!xxxxxxxx

comum"“ lilllllñü, Sl“.Im

 

rPremiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

Preço da passagem em 3.a classe pura o Brazil e Rio da Prata 51:000

A nonoo nn cnenoos PORTUGUÊSES    
Recomendado-pol- mais

do 300 medico¡

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação.

Os parquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Paris c Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

    

 

UNICO especifico contra tosses apro-

_ vado pe o :Conselho de saude pu.
blicae e tambem o unico legalmente
autorisrtdo e privilegiado, depois de
evtuencrada a sua eficacia em muitissi-
mas observações oficialmente feitas
nos hospitais e na clinica particular,

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadisstmo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e
   

  
  

 

  

No Porto: Em brsboa: i abundante- 3335322322353,2233023232???,amas Rawas & c Esta casa encarrega-se de despachar nas me- das ou cmMmAdduxo'mses afã_

ITNT 8: C.°

19, Rua do Infante D. Henrique

des, tosse convulsa e astma, dor do

peito contra lojas as trritaçoes ner-

vosas.

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles. em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

› cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

  

Rua do Comercio, 31-1.°

     

A' venda nas farmacias. De sito
ral: ?analisou rnenoo, g?“-

e

ÊQNDE DE RESTELO à CJ!,

Belem-LISBOA

  

.808.808.808,80*

LUZ DO 501.

Sirirmr _wrznT

PllTEllTE FEB 21-1911

Sensacional n0vi-

dade-Aseom-

broso sucesso

 

   

  

  

  

Rua da Costeira _aveiro 'trauma
21 DE ABRIL - 3

_ í Grande triunlu_ das llilll

  

 

l.°

PRthIlROb PRE

Sr. A. Sousa Guedes.

3.° PREMIO-45x.mo

St minutos.

 

Grande loteria do Tlatal

Extração a 24,110 dezembro de 1912

Premio maior 240.000 000

Segundo premio 30.000 000

ILHETES a toorpooo, décimos a roooooo,

\vigésímos a Scoooo, e quadragésimos a 2ab5oo.

Cautelas de ¡tr/600, LINDO, 55o, 33o, 220, llO e

60 reis; dezenas de troooo, W500, 3.25300, M200,

?HCO e 55o reis. Satisfazem-se todos Os pedidos na

Maravilhoso sistema de

intandssrentia intensiva

 

Luz e aquecimento

o o

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

o
8

o
x
o

x
o
x
o
x
o
x

_ o
ã

x
o  . . _

O 'pria habitacao, sem estar sua
r . - ' 1' ~ ' ...,em ás exigencías enormes solta do cor reto, Lao só para esta loteria, como tam a G A N D E

das companhias de gaz e ele- bem para todas as outras que se realisam semanal- 0 . .
tricidade

' o' meme lovo que venham acompanhadas da respett- A nz d d d I ICom as larn adas WIZARD . ' b . . . . i 'obtem-se umapluz brühan'rissií ., J _ va rmportancra em notas. vales do correto ou quais- a e 01m, e A Ir.
ma, branca, constante não danir) cheiro nern tuna, mm produzindo rest- , l _ _ - - - - _ - e

' duols ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo de ãyçrdomros “dous d“ IaC'l e Pronta llqmddçaoi e .
exp osão. . lrl l osa v ç , _ _
_ Com os aparelholelfARD, pode-se cosinhar e aquecer as habrta-' g

çoes com a maximl aci ida* e e por um 'baixo preço. .
_ _ _ '

_ Com os aparelhos WIZARD, obtcnse un Darth) quente em dez amomo Duane Xavier Lda Succj de José JR, Testa . Çompleto sortido de postais ilustrados, qumquiç-mrnutlâaígacíolüpâàrêsàz-ssed:53:3: ua de litro de emenda' 74 Rua do amena¡ 78._L|550(1 . lherras, molduras, papers para forrar salas e objetos

. para escritorio. Moi eis de
,

o F ' IG U End. Teleg. Rotesta Teleph. n. 233¡ 0 ria e outros artigos para deco

' ' f bi ›' de A t .cl a a o distritos do . . m
&tãããedlíí§?§°,d° a rc“ 8a: gen e e( uma p r W S d Aos preços acrma acrescem 75 reis para despezas g 53 Range",an DE Pniços

- r
. -u' osé Ís '-Escritorio, Café Brazil-_PORTO e como p .à d tem 59 AVEIFO

5343393008 anual l_-. V.;

 

r Could? de amadores--Ganha em motocicretes WANDER DE 3 H. P
I l RislleO-hx." sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minulos q
montava um engenho de outra marca

MIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex.“

Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e r

E_

Representantes sdepnsitarin: na: distrito: da llnira a Coimbra

Abel Guedes de Pinho m C.'

Praça da. Republica-OVAR
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Alzira Pinheiro _Chav_

tem a honra de participar

suas ex.mas fruguezas nú

tura da estação de invç ',

com um grande sortido v'

lindos chapeus confeciona

desde 3.73000 réis ao preço

tooooo.

Cascos em feltro e ul"

para senhara e creança. f “'

.No seu atelier encont¡ ;i

as suas CIL"" freguezas ç *1

pleto sortido em todos os', f

gos do ramo do seu ›_~~;':

Preços sem competencia',J

Rua da Costeira n.° 9. 1

Farinha l'eitoral- Ferruginm ,

s rir¡ plrrrrmacia Franco o_ -'

Esta farinha, que 6 um excel]

alimento reparador, de facil digna:

utilissuno ara pessoas de estomago;-

lolril ou en ermo, para convnlelcanh,

poemas idosas ou creançu, 6 aomu- ,

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica recond-

tuinre e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui '

fraca, e. em geral, que carecem de rá
_as no organismo. Está le almento ll¡-

rtrvrisarla e privilegiada, eis dom

util-starlns rlos rirueiroa medico¡ pc ç

rantenr a sua e caeia. O '

Conde do Restello t 0.' '

LlSBOA~ BELEM

l

Constantino llrrrirrr

___' Fnrrrmrlnr Ill sarau-n .

Talho no «Mercado Manuel'

Firmino», em Aveiro, e w"

Cacia

Continua com o seu u'

em Cacia. Satisfaz todos ›

pedidos de carnes de va,

ou de carneiro. As rezes sa ir

abatidas no Matadouro mr*

nicipal e examinadas pelo ›v

terinario. Te em sempre o

rimbo municipal. Preços:

Carne do peito e aba. 260 re' r

› propria para

assar........

p da perna,_lim-

pa,semôsso. . . . .

Carneiro . . . .

390 o

400 'r

220 l

Dias de venda em AVeirç

todos; em Cacia, aos sa_

e terças-feiras até ás 16 horas. 1'

Soriedndo o econoan

I

v l

27 QUILOMETROS

os WANMlllll

ue o primeiro profissional que ,

de dobrada força l)

 

l

 

mad›ira e ferro, colchoa-

rações, do mais finogosto.


